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A direcção do jornal u3o é so-
lidaria coin as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

As nossas officinas não teem 
religião, nem política. 

Nellas imprime-se qualquer jor-
nal, seja ou uão catliolico, protes-
tante ou o que fôr. 

Mas a "Nova Era" é orgain de 
propaganda da doutrina espirita, 
nada tendo que vêr com as idéi-
as ou doutrinas esposadas pelos 
jornaes impressos em suas offici-
nas. 

Uma cousa é independente da 
outra 

O resultado dessas impressões 
reverte-se em beneficio dos doentes 
que se acham no asylo A. Kandec, 
na sua maioria (para não dizermos 
totalidade), catholicos romanos. 

HONRAE VOSSO PAE E VOSSA MAE 

Quem é a minha mãe e quem 
são os meus irmãos.—Parentesco 
corporal e parentesco espiritual. 
Instrucções dos Espíritos: A in-
gratidão dos filhos e os laços de 
família. 

Piedade Filial 
O mandamento: «Honrae 

vosso pac e vossa mãe» é a con-
cari-sequencia da lei geral da 

dade e amor do proximo, pois 
não se pôde amar o proximo 
sqn amar pae e mãe. Mas a 
palavra honrae encerra mais 
um dever a esse respeito—o da 
piedade filial. Deus quiz mos-
trar assim que ao amor c pre 
ciso ajuntar o respeito, a con-
sideração, a submissão e a con-
descendcncia, o que implica 
obrigação de cumprir em rela-
ção a elles, de modo mais ri-
goroso ainda, tudo quanto man-
da a caridade fazer ao proximo 

Esse dever naturalmente es-
tende-se ás pessoas que servem 
de pae ou ae mãe, e que tan-
to maior mérito têm quanto 
menor fôr a obrigação de se 
dedicarem a esse compromisso 
Deus pune sempre de maneira 
rigorosa toda a violação desse 
mandamento. 

Honrar pae e mãe não k só-
mente respeital-os, sinão tam 
bem assistil-os no necessário, 
proporcionar-lhes o repouso nos 
derradeiros dias, cercal-os de 
solicitude, como por nós fize 
ram na infancia. 

E\ sobretudo, com os paes 
sem recursos que se deve evi-
denciar a verdadeira piedade fi-
lial. Satisfazem porventura esse 
mandamento os filhos que, cren-
do fazer grandes esforços, dão 
apenas quanto baste para aquel-
les não morrerem de fome, ao 
passo que, elles se não privam 
de cousa alguma, ou exilam os 
paes nos mais inferiores aposen-

tos da casa, para os não deixar 
na rua, reservando para si o 
melhor e mais confortável a-
posento? E muito felizes ainda 
são elles, quando os filhos não 
o fazem de má vontade, ou não 
os fazem passar o resto dos seus 
dias, sobrecarrcg.mdo-os com 
os trabalhos do arranjo da ca-
sa. Devem os paes velhos c fra-
cos ser os creados dos filhos 
moços e fortes? Vendeu-lhes, 
3or acaso, a mãe o leite quan-
do estavam ainda no berço? 
contou as suas vigilias, quando 
estavam doentes, ou os seus pas-
sos, para procurar o que lhes 
'altava? Não é só o necessário 
que os filhos devem aos paes 
indigentes, mas também as pe-
quenas doçuras do supérfluo, as 
attenções, os cuidados delicados, 
que não são mais do que o ju-
ro do que receberam, o paga-
mento de uma divida sagrada; 

somente nisso que está a pie-
dade filial acceita por Deus. 

Desgraça, pois, áquelle que 
esquece o que deve aos que o 
sustentaram na sua fraqueza; 

3ue com a vida material lhe 
eram a vida moral; que mui-

tas vezes se submetteram a du-
ras privações para lhes assegu-
rar o bem estar; desgraça ao 
ingrato, que será punido pela 
ingratidão e abandono, que se-
rá cascigado nas suas mais caras 
affeições, algumas vezes des-
de a vida presente, mas in-
fallivelmente em futura existên-
cia, .soffrendo o que houver 
feico soffrer aos outros. 

EJ verdade que certos paes 
não são para os filhos o que 
deveriam ser, por desconhece-
rem os seus deveres; mas a 
Deus, e não aos filhos, compe-

Jesus ou o papa? 
Ninguém poderá negar com 

verdade que a egreja catholica 
romana esteja divorciada de Je-
sus. 

Aquelles que, freqüentando 
a egreja papalina, pensam que 
cultuam a Doutrina ensinada e 
exemplificada pelo Redemptor 
da Humanidade, julgam que es-
tão com o Mestre Divino, para 
estarem com Deus, enganam-se 
redondamente e abraçam o er-
ro desprezando a Verdade. 

Desde a concepção de Deus 
até a imposição dos dogmas e 
preceitos, a egreja romana afas-
tou-se da Verdade Christã e, 
teimosa, endurecida, insaciavel 
exploradora da crendice da nos-
sa bôa gente, abusa das dúbias 
consciências e da fraqueza mo-
ral de alguns esclarecidos sem 
coragem para se afastarem do 
erro secular erigido em norma 
de moral. 

Praticando tudo que foi fran-

H o m e o p a i h i a 

Sortimento 

completo 

rnrnm silva 

te a punição, tanto mais quan-
to podem ter merecido que as-
sim acontecesse. Si a lei ae ca-
ridade manda fazer o bem pe-
lo mal, ser indulgente com as 
imperfeições alheias, não maldi-
zer do proximo, esquecer e 
perdoar desvios, amar os pro-
prios inimigos, maior deve ser 
essa obrigação para com os paes. 
Os filhos devem modelar o seu 
procedimento para com os paes 
pelos preceitos de Jesus relati-
vos ao proximo, e convencer-
se que toda a acção reprehen-
sivel para com estranhos ainda 
o é mais para com os paes, e 
o que póae ser uma falta no 
primeiro caso, pôde constituir 
um crime no segundo, pois que 
então á falta de caridade se a-
junta a ingratidão. (Continua) 

(KARDEC—O Evangelho) 

camente abominado pelo Mes-
tre Divino; explorando desres-
peitosamente o sacratissimo no-
me de Deus e dos Santos que 
finge venerar; inculcando ás 
intelligencias, mentiras philoso-
phicas á custa de sophismas ir-
risórios; contrariando-se a si 
mesma por mil modalidades que 
a necessidade engendra; crean-
do inexgotavel fonte de renda 
com o seu inferno e purgató-
rio; vendendo orações, perdo-
ando peccados e ministrando á 
infancia e juventude ensinamen-
tos conducentes a esta cegueira 
espiritual que ensombra a Ver-
dade ensinada por Jesus e gera 
o materialismo dissolvente cm 
que a nossa gente se debate, a 
egreja catholica renegou a sim-
plicidade edificante do Messias 
Redemptor e a sua luminosís-
sima Doutrina, única Verdade 
que nos poderá guiar para o 
seio amantissimo do Pae Ceies 
tial. 

Entretanto, graças aos pro-
cessos capciosos dos represen-
tantes do Vaticano, o povo bra-
sileiro, na sua quasi totalidade, 
cego á luz dos evangelhos, cu-
ja leitura a egreja prohibe, ac-
ceita as invencionices do catho-
licismo romano, rendendo obe-
diência ao papa, afastando-se de 
Jesus! 

E porque semelhante contra-
senso ? 

Porque os sophistas assalaria-
dos pela simplicidade publica, 
carinhosamente acalentada por 
esses amigos das trevas, que são 
os padres, não perdem vaza, 
laboram afanosamente para in-
culcar ás massas as suas lucra-
tivas mentiras ornadas com as 
cores da Verdade... 

Mas no dia em que o povo 
quizer seguir o caminho apon-
tado pelo Divino Mestre, estuda-
rá as escripturas, raciocinará li-
vremente e abraçará a Verdade, 
desprezando a mentira; envol-
verá num amplexo de reconhe-
cimento o Meigo Nazareno, e 
abonimará o papa, real antichris-
to, negação a mais completa e 
ousada ae N. S. Jesus Christo. 
A egreja trevosa dos inimigos 
da Luz, espalhando pelo Brasil 
as suas filiaes, plantou neste a-
bençoado paiz o erro secular 
dos seus dogmas, excommun-
gando aquelles que, estudando 
a Bíblia, abraçarem o progres-
so, amarem a sciencia, quizerem 
finalmente pensar livremente, e 
mancipando-se dessa tutela es-
piritual, desse feudalismo que 
ainda prepondera entre nós. 

Mas o Progresso esmagará 
essa hydro e a sciencia guiará 
a humanidade ao grande adven 
to da Liberdade Espiritual, e en 
tão, conscientes, esclarecidos, a-
maremos e adoraremos a Deus 
cm espirito e verdade conforme 
ensinou Jesus. 

E rolaria por terra o grossei-
ro materialismo que a pomposa 
creação do Vaticano espalhou pe-
lo mundo afóra. 

Mas... para que essa felicidade 
nos ajude a alçar o pensamento 
a Deus Pae, necessário será que 
reduzamos a fragmentos essa ca-
deia feita de trevas com que a e-
greja do papa acorenta os seus 
fieis ás suas imposições, aos seus 
dogmas contrários á Palavra de 
Jesus, ás suas ordenações que re-
duzem um homem pensante 
um automato em matéria de re 
ligião. Estudemos o Novo Tes-
tamento. Compulsemos os bons 
livros que tratam de philosophia 
religiosa. Investiguemos de boa 

mente as verdades enunciadas 
por Christo e teremos de concluir 
fatalmente: o catholicismo roma-
no é um amontoado de erros 
contradictorios. Para quem, po-
rem, quizer alcançar desde logo 
a Verdade, sem o afanoso estu-
do de tantas e tantas obras, bas-
ta estudar com respeito e amor 
á sciencia—o Espiritismo—se-
gundo Kardec e seus discípulos 
e continuadores. E' desse manan-
cial de luz que está jorrando in-
cessantemente a Verdade de Je-
sus na sua pureza crystallina. 

Bebamos da agua viva que bro-
ta dessa gloriosa fonte e a nossa 
sede de saber será satisfeita por 
toda a eternidade. 

Ribeirão Preto 

Odilon Ferreira 

TYPOGRAPHIA D'A NOVA ERA 

Recentemente insíallada, n ã o precisa reclame; TUDO BOM, TUDO 
NOVO E PRESTEZA INCOMPARAVEL 

Rua C. Salles, Q2Q - P. á Camara Municipal 

MONTE SANTO 
- MINAS -

Conforme estava annuncia-
do, realisaram-se, no dia 15 do 
corrente os festejos de inaugu-
ração do novo prédio do Cen-
:ro Espirita Ainôr e Caridade 
de Monte Santo. 

A convite da commissão or-
ganisadora das festas, alli fôra 

nosso confrade e conhecido 
tribuno de São Paulo, Dr. La-
meira de Andrade. 

Com grande assistência, te-
ve logar, em sessão solemne, 
presidida pelo exmo. confrade 
sr. Diomar Branco, á installa-
ção do Centro supracitado. 

O discurso da inauguração 
oi feito pelo orador do Cen-
ro sr. Theonesto Correia, que 
oi muito applaudido. 

A seguir foram recitadas lin-
das poesias por meninas e se-
nhoritas, sob a direcção do ta-
entoso advogado sr. Mario 
Florence, o qual também reci-
tou diversas poesias com gran-
de eloquencia, sobresahindo 
em:—LAGRIMAS DE MU-
_HER. — Após o fallou o Dr. 
_ameira de Andrade, sobre o 
suggestivo thema — A 1M-
MORT ALI DADE DA ALMA 
sendo a sua conferencia mui-
to apreciada pelo selecto audi-
torio de cerca de 600 pessoas. 

Orou após a conferencia o 
nosso director sr. José Mar-
ques Garcia, que alli fora re-
presentando este jornal e os 
espiritas de Franca. 

Encerrada a sessão, foi of-
ferecida em casa do sr. Dio-
mar Branco uma lauta mesa 
de doces. 

Na Villa Allan Kardec sob 
direcção do sr. João Leite, á 
tarde do dia 16, foi servido 
um banquete aos pobres e aos 
presos da cadeia de Monte 
Santo, fallando por essa occa-
sião os srs. dr. Lameira e José 
Marques Garcia, ambos muito 
felizes em suas orações que to-
dos applaudiram. 

CONTINWA NA 4.a pag. 

Ninguém entra-
rá no reino do 
Céo sem nascer 
de novo 

JESUS 

Fora da carida-
de não ha sal-
vação 
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A NOVA ERA 

i r a i 
Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharm°. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. peio lnsti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 
Regulamentação do com-
mercio de armas, em 

Campinas 

Uma lei que necessita ser crea-
da enlre nós. 

Com vistas aos nossos Vereadores. 

A Prefeitura da Capital de 
S. Paulo, ha poucos mezes, 
promulgou uma excelente lei, 
regulamentando o commercio 
de armas brancas e de fogo, 
que só poderá ser feito me-
diante licença especial da Pre-
feitura, depois de ouvida a au-
toridade policial competente. 

Agora o importante pro-
blema está sendo discutido 
na Camara Municipal de Cam-
pinas e certamente muito em 
breve será convertido em lei 
o projecto abaixo transcripto, 
apresentado por um dos Ve-
readores daquella cidade: 

Artigo 1.°—Os estabelecimentos 
que tiverem armas em seus 
"stoeks" de mercadorias, terão 
obrigatoriamente de manter um 
registro de armas e munições ven-
didasj do qual constem o nome, 
a residencia, a edade, a naciona-
lidade e o estado civil de cada 
comprador de accôrdo com o mo-
delo indicado pela policia. 

Artigo 2o.—As vendas de armas 
sô poderão ser feitas a pessoas 
maiores, cjue apresentarem licen-
ça da policia, a qual ficará archi-
vada no estabelicimento do ven-
dedor. 

Artigo 3o. E' expressamente 
prohibiba a venda de armas cha-
madas insidiosas, taes como es-
tyletes, punhaes, canivete-pu nhaes, 
espada-punhaes, guarda-chuvas, 
chicotes e rebenques que conti-
verem estoques, armas explosivas, 
"casse-tòtcs e outras da mesma 
natureza. 

Artigo 4°.—Será cassada a li-
cença aos estabelecimentos que 
infringirem as disposições da pre-
sente lei. 

Como se vê, ê salutar e 
imprescindível a medida. Tam-
bém já era de se cuidar del-
ia, pois não se pode compre-
bender como, prohibindo o 
no9so Codigo Penal o uso de 
armas, possa o commercio 
vender francamente essas ar-
mas. 

Si houvesse uma lei fede-
ral que prohibisse de vez a 
venda de armas em toda a Re-
publica, haveria, pelo menos, 
um decrescimo de 20o/'o de 
criminosos. 

Como não temos essa Lei, 
ê mister que cada Camara 
Municipal fazendo como a da 
Paulieóa, a vá decretando em 
seu Município, prestando gran-
des serviços á sociedade. 

Quando se tratará do caso 
em a nossa Camara? 

Certamente que breve, pois 
os nossos vereadores, homens 
de larga visão, muito se in-
teressam pela sua terra e pe-

lo seu povo, que os elegeu 
com brilhante votação nas ul-
timas eleições. 

Já é tempo. 

judah, e os fara* como o seu 
bello cavallo na batalha. De 
Judah sahirá a pedra angu-
lar, delle o prego, delle o ar-
co de guerra, delle todos os 
exatores juntos. Elles serão 
como uns valentes que na 
batalha pisam os pés aos 
seus inimigos na lama das 
ruas, pelejarão, porque Jeho-
vah está com elles; e os que 
andam montados em cavallos 
serão confundidos. Fortalece-
rei a casa de Judah, e sal-
varei a casa de José: fal-os-
ei voltar, porque me com-
padeço delles; elles serão co-
mo se eu não os tivera re-
geitado, porque eu souJeho-
vah seu Deus, e os ouvirei. 
Os de Ephraim serão como 
um valente, e o seu coração 
se regosijará como de vinho; 
seus filhos o verão, e se re-
gosijarão; e o seu coração se 
alegrará em Jehovah. 

dos os prlncipaes; uivae, ó 
carvalhos de Bashan, porque 
o forte bosque já foi batido. 
Voz do uivar dos pastores! 
porque a sua gloria está des-
truída voz do rugir dos leões 
novos! porque a soberba do 
Jordão está destruída. 

Assim diz Jehovah meu 
Deus: Apascenta tu as ovelhas 
destinadas para o matadouro, 
as quaes matam os que as 
possuem, e não se teem por 
culpados. Os que as vendem, 
dizem: Bemdito seja Jehovah, 
porque eu sou rico; e os seus 
pastores não se compadecem 
dellas. Pois não me compa-
decerei mais dos habitantes 
da terra, diz Jehovah; eis que, 
porém, entregarei os homens, 
cada um nas mãos do seu 
proximo, e nas mãos do seu 
rei; elles ferirão a terra, e 
eu não os livrarei das mãos 
deites. Assim apascentei as 

CASA DE SAÚDE A N O V A E R A 
ALLAN KARDEC JORNAL DE GRANDE CIR-

PARA TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS HENTAES CULAÇAO E OFFS. DE OBRAS 

Cidade Nova e Rua Campos Salles, 92.9 

ILLMO. SR. 

E dever nosso, pregar por Ioda a parte, o Evangelho de N. 

Senhor Jesus Christo, para regeneração da humanidade tão distan-

ciada da vei dadeira religião que se resume no Amor. E um dos 

melhores meio de propaganda é a imprensa e foi com esse único 

ficto, que nós fundámos "A Nova Era," com officinas próprias. Pa-

ra aequisrção do material typographico, papel, empregados etc., te-

mos que dispôr cerca de 2:000$000 mensaes Compramos os machi-

nismos a prazo, mediante títulos mensaes, e nestas condições, temos 

necessidade do auxilio dos nossos bondosos leitores e confrades, com 

a importancia de suas assignaturas. E 6 o que vimos solicitar do 

nosso amigo, que poderá remetter-nos a respectiva importancia em 

cheque, valle postal ou de outro modo que lhe convier, descontando 

as despesas da remessa. 

Assim terá auxiliado a causa do Mestre e a nós também que 

lhe seremos muito gratos. 

O nosso jornal ê de propriedade da casa de saúde"AllanKardec", 

destinada ao tratamento gratuito das moléstias menlaes, pelo sys 

thema psy chico. Actualmente acham-se internados nesse estabeleci-

mento de caridade, cerca de 130 enfermos com os quaes dispende-

mos cerca de 7 contos mensaes. 

Assim, contando com o seu auxilio, pedimos a Deus que lhe 

dê a recompensa. 

Com os nossos agradecimentos somos seus Amgs. e Confrs. 

uyutfi C^fówm 

DIRECTOR 

P. A Nova Era 

A LEI NATURAL 
E O 

"O Aviso de Franca' 

José Marques Garcia 

Continuação 

Admiremos o valicinlo de Zacbarias 

Pedi a Jehovah chuvas no 
tempo das chuvas serodias, 
sim, a Jehovah que faz sahir 
relampagos, e elle lhes dará 
chuvas copiòsas, dará a cada 
um herva do campo. Pois os 
seraphins teem falado vaidade 
e os advinhadores teem visto 
mentira; teem contado sonhos 
falsos, procuram consolar em 
vão: por isso seguem o seu 
caminho como ovelhas, são 
afflictas, porque não ha pas-
tor, Ja' se Jaccendeu a minha 
ira contra os pastores, e cas-
tigarei os bodes; porque Jeho-
vah dos exercitos tem visita-
do o seu rebanho, a casa de 

Eu lhes assobiarei, e os a-
juntarei; porque os tenho re-
mido; multiplicar-se-ão, como 
se teem multiplicado. Eu os 
semearei por entre os povos, 
e em terras remotas se lem-
brarão de mim; viverão com 
seus filhos e tornarão a vir. 
Também os farei voltar da 
terra do Egypto, os congre-
grarei da Assyria e 03 trarei 
para a terra de Gilead e do 
Libano; não se achará Jlogar 
para elles. Elle passará o mar 

de afflicção e ferirá as on-
das no mer, e todas profun-
dezas do Nilo seccarão; aso* 
berba da Assyria será abati-
da, e o sceptro do Egypto se 
retirará Eu os fortacerei em 
Jehovah; e no seu nome an-
darão, diz Jehovah. 

Abre as tuas portas, ó Lí-
bano, para que o fogo de-
vore os teus cedros. Uiva, ó 
cypreste, poque já cahiuo ce-
dro, porque já foram destrui-

recer bem, dae-me a minha 
paga; e se não, deixa-vo9 dis-
so. Pesaram, pois, por mi-
nha paga trinta moedas de 
prata. Jehovah disse-me: Ar-
roja-as ao oleiro, esse bello 
preço em que fui apreçado 
por elles. Tomei as trinta mo-
edas de prata, e arrojei-as ao 
oleiro na casa de Jehovah. 
Então fiz em pedaços a mi-
nha segunda vara União, pa-
ra dissolver a irmandade en-
tre Judah eisrael. 

Jehovah disse-me: Toma 
tu ainda os instrumentos dum 
pastor insensato. Pois eis que 
suscitarei um pastor na terra, 
o qual não visitará as desgar-
radas, nem procurará as es-
palhadas, nem curará a que-
brada, nem apascentará a sã; 
mas comerá a carne das gor-
das e lhes despedaçará as 
unhas. Ai do pastor impres-
tável que abandona suas o-
velhas! a espada cahirá so-
bre o seu braço e sobre seu 
olho direito; o seu braço será 
de todo mirrado e o seu olho 
direito será inteiramente es-
curecido. 

A N O V A E R A 
Temos remcttido diversos 

números do nosso jornal, a 
muitos centros espiritas dc to-
dos Estados do Brasil. Roga-
mos aos confrades e directores 
desses centros que queiram au-
xiliar a propaganda da doutri-
na, enviar-nos listas de pessoas 
que possam e queiram tomar 
assignatura do nosso jornal. Pa-
ra os centros espiritas, faremos 
um preço especial. Rogamos 
também, aos confrades em ge-
ral, enviar-nos relatos de fãctos 
espiritas que cheguem ao seu 
conhecimento para darmos pu-
blicidade pelo nosso jornal. 

A todos, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

E' nosso viajante o snr. 
Guerirto Liporace. 

ovelhas destinadas para o ma-
tadouro, verdadeiramente as 
ovelhas mais miseráveis. To-
mei para mim duas varas; 
a uma chamei formosura, e 
a outra chamei União; e apas-
centei as ovelhas. Extermina-
rei os tres pastores num só 
mez; porque a minha alma 
se enfastiou delles, e a sua 
alma também teve nojo de 
mim. Então eu disse: Não vos 
apascentarei: o que morre, 

morra; o que ha de ser ex-
terminado, seja exterminado, 
e os que restam, comam ca-
da um a carne do seu proxi-
mo. Tomei a minha vara For-
mosura e a fiz em pedaços, 
para destruir a minha alian-
ça que tinha feito com todos 

os povos. Foi quebrada na-
quelle dia; as miseráveis den-
tre as ovelhas que me res-
peitaram, reconheceram que 
isto era a palavra de Jeho-
vah Eu lhe disse Se vospa-

Concurso para um ap~ 
parelho medlunico 

A «Societé d'Etudes Meta-
psychiques,> da França, rua 
Copernic, 8—Paris, abriu um 
concurso entre os pesquiza-
dores de todos os paizes, pa-
ra a descoberta de um appa-
relho simples e pratico que 
permitta aos médiuns receber 
mensagens, em que o sub-
consciente não tenha influen-
cia. 

A importancia de uma so-
lução loçica do problema das 
communiçações possíveis en-
tre aquelles que chamamos 
mortos, se impõe com as re-
centes descobertas da tele-
graphia sem fio, que facili-
tarão aos inventores. Este ap-
parelho virá prestar immen-
sos serviços á sciencia. 

O concurso, aberto em lo. 
de maio só será encerrado 
em 31 de Dezembro. 

Uma com missão de seis 
pessoas competentes será 
designada para o exame dos 
apparelhos apresentados, cu-
jos inventores terão direito 
de accordo com a classifica-
ção—o que estiver em 1°. lu-
gar receberá o prêmio de 
8 000 frs; em 2.o lugar 2.000 
frs. 

As correspondências devem 
ser endereçadas a M. Jean 
Meyer, II Avenue des Tilleuls, 
Vil la Monfmorency, Paris. 



PENSÃO 
EM S.PAULO Casas, Fazendas, Terrenos e Sillos 

. Tenho para vender, neste município e cir-
cunvisinhos, Boas Fazendas, grandes e 

pequenas, mixtas e nãomixtas.Ver e tratar com: 

Adelino Machado - Nesta cidade a R. Ma-
jor Claudiano, numero 11 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 Garage e officina Brasil 
DE 

J Ú L I O I v A N G H A G E L 
— Engenheiro mcchanieo 

Rcconstrucções o reparações de machinas em geral; concertos 
cie automóveis de qualquer marca e de machinas para a 

lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-
palaria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-

vano-plastica; niekelação e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

Atheneu 
Francano 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 

ConsuJtorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

uma FAZENDA com 
14.000 pés de café 
formados, e 6.000, 
de um a dois an-
nos, 80 alqueires 
de terra, Casa de 
morada, Tulha, e 5 
casas para colonos 

Trata-se com 

Antonio de Paula Santos 
ITUVERAVA—S. Paulo 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA. 

REVISTA INTERNACIO-

NAL DO ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

João Bareellos 
ADVOGADO v? 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F R A N C A ; 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORT1MENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

R u a do Commercio, n. 527 

Hotel S. Antonio 

A NOVA ERA 

- DE — 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM OERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos liypo-
thecarios. cambiarlos e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escripta3, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162— Teleph. 237 FRANCA 

CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas Exmas familias de distineção 

ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-
móveis dos seus hospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

« H — 

Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCH1TECTO 

Encarrega-se de todo ç qualquer serviço concernente-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificaçõés de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 

Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 

(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

F R A N C A B . D E S . L J A Ü L O 
m . wmMw p 

Dr . Wa l f r i d o M a c i e l 

Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 

RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 

registraveis no Ministé-

rio da Agricultura, Com 

mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 

Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

E. São Paulo—MATTAO 

Agente nesta cidade i 

José Marques Garcia 

R. General Carneiro, num. 1360 

" 'SÉR ' 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos e pharma-
ceutícos, aguas míneraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Pregos modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçâ, n. 1187 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

Typographia l e v a Era" 
(Recentemente installada) 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 
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A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA Auxiliae a Casa de Saú-

de {ALLAN K A R D E C 

O PROPRIETÁRIO DA 

PHOTOGRAPHIA FRANCANA 
chama a attenção de sua distincta freguezia, para 

o seu bem montado atellier que acaba de ins-
tdllar, para receber o mais energieo fre-

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTI.MENTO DE MACHINAS E MA-
TERIAES PARA PHOTOGRAPHOS E AMADORES 

Preços aa alcance de todos—Materiaes e drogas novas 

Procurem o proprietário José Aguiar 
Rua Jorge Tibíriça, 985 — Franca 

| 
> 

• 

MONTE SANTO—MINAS 

Para tomar parle nesse jan-
tar, seguio carregado por bra-
ços caridosos áquella Casa de 
Caridade, por ser paralytico, 
o sr. Arthur Augusto da Sil-
va Lima, que por longos an-
nos residiunestacidadeo qual, 
com um expressivo improviso 
agradeceu em nome da po-
breza, o jantar a esta offerecido. 

A' noite, houve no Centro 
a segunda conferencia do dr. 
Lameira sobre—A REINCAR-
NAÇÃO—Ao terminar desta 
conferencia os presentes se-
guiram á casa do sr. Carlos 
Ferreira que gentilmente-lhes 
offereceu uma linda e bem or-
ganisada mesa de finos do-
ces. 

Regressando para esta cida-
de, os representantes desta 
folha, deixam de relatar os 
acontecimentos da ultima con-
ferencia, de 17, aguardando 
a reportagem de nosso repre-
sentante n'aquella cidade, sr. 
José Russo. 

"A Nova Era" foi distribuí-
da aos presentes. 

CONTO DO VIGÁRIO 

Domingo ultimo, pelas I I 
horas, o portuguez João Do-
mingues, foi abordado por um 
indivíduo que lhe pediu para 
distribuir entre os pobres des-
ta cidade, a quantia da 15:000$ 
deixada por seu pae, na hora 
da morte como promessa, phi-
lantropica. Entregando ao por-
tuguez um maço de papel, no 
qual dizia estar o dinheiro, per-
guntou-lhe si não trazia alguma 
quantiacomsigo. Domingos tira 
então do seu bolso 4:000$000 
e os entrega ao vigarista, que 
depois de escamoteal-os, en-
trega o maço ao portuguez 
que sahiu bem satisfeito. 

A certa altura em caminho 
para sua residencia resolve e-
xaminar o «maço» e com sur-
presa, só encontrou papeis ve-
lhos. 

E depois dizem que só os 
mineiros é que compram bon-
des. 

PECHINCHA 

CHACRINHA NA CIDADE 

Vende-se uma. Preço: 3:000$ 

Nesta redacção 

Noticiário Mundano 

O FACISMO EM FRANCA 

Diversos membros da colo-
nia italiana desta cidade, es-
tão trabalhando activamente 
para que não vingue a idéia 

da fundação do fascio entre nós 
A sociedade italiana, «Fratelli 

Uniti,» constituída nos moldes 
das nossas leis, está também tra-
balhando no mesmo sentido, 
augmentando o numero de so-
cios que sejam anli-fascistas. 

Muito bem, é assim mesmo 
que deve ser. 
Os nossos applausos. Quem 
quizer ser fascista que vá para 
a Italia, aqui é a terra da liber-
dade e não da escravidão. 

LA DIFESA 

Recebemos a visita deste 
brilhante collega que se publi-
ca na Paulicéà sob a compe-
tente direcção do Dott. Fran-
cesco Frola, notável advogado 
italiano, que se viu forçado a 
procurar o nosso hospitaleiro 
torrão devido as persiguições 
de Mussolini, que não admitte 
a liberdade em sua Patria. 

O çollega é orgam antifas-
cista e é escripto no bello idi-
oma italiano. ' 

Brevemente iremos trascre-
ver alguns de seus artigos pa-
ra a colonia italiana ficar sa-
bendo o que é o fascismo. -

Permutaremos. 

Pela Pol ic ia 

DESASTRE DE AUTOMÓVEL 

ABUSOS QUE A PREFEITURA 

PRECISA COHJBIR 

A's 19 horas, mais ou me-
nos, de 17 do corente, deu-se 
um desastre de automovel 
nesta cidade, na rua da Esta-
ção, do qual resultou sahirem 
feridas, além do chauffeur, as 
seguintes pessoas passagei-
ras: cel. José Honorio da Sil-
veira e sua senhora. Clodo-
míro Honorio da Silveira e 
Manoel Alves da Silveira. 

A machina é uma possan-
te Crysler, chapa 687, guia-
da por Umberto Mendonça. 

O desastre deu-se na subi-
da da rua referida, do lado 
de cá da ponte. Segundo in-

policia o carro vinha com 
v e l o c i d a d e e x c e s s i v a 
ao desviar-se de outros vehi-
culos, foi de encontro a uma 
arvore ao lado. 

Mais de uma vez temos 
dito nas columnas deste jor-
nal que é preciso uma ener-
giea medida da nossa Prefei-
tura no sentido de se acaba-
rem com esses abusos, velo-
cidade de automovel dentro 
da cidade, a mais de 30 kilo-
metros. 

PROFESSOR E GUARDA-
LIVROS PARA FA-

ZENDA 

Com 
longo tirocinio, offerece-se 

Informações nesta redacção 

rigosijo desse acontecimento 
offereceu nesse mesmo dia 
um baile á sociedade fran-
cana nos explendidos salões 
do Club Phenix, teudo a elle 
comparecido o escol da nos-

Do contrario as nossas vi- 8 8 sociedade. 
das estão em perigo a todo 
momento 

ALICIADOR DE COLONOS 
QUE VAÍiSER PROCESSADO 

Os salões achavam-se pheé-
ricamente illuminados a varias 
cores, o que deu um lindo 
realce á festa que reinou na 
mais franca alegria até alta 

João Pagotti, fazendeiro nes- madrugada, 
te Município, penetrou na fa- - 0 s Poentes foram cumu-
zenda «Bôa Vista,» em Pedre-
gulho, e de propriedade de 
Francisco Biasolli e lá aliciou 
dois colonos agrícolas e os 
conduzio para a sua fazenda 
neste Município. 

Por solicitação do delega-
do de Pedregulho, João Gual-
berto, o aliciante vae ser pro-
cessado. 

ESPANCAMENTO 

Joaquim Soares, carroceiro 

lados de gentilezas por parte 
da directoria da Cia. Franca-
na, que vem procurando ser-
vir a Francá a contento ge-
ral tendo por lema: "Servi-
mol-o com prazer." 

Apradecemos a gentileza 
dos convites que nos foram 
enviados. 

FA LLECIMENTO 

D. MATHILDE P. de CASTRO 

No dia 15 do corrente, falle-
da fazenda Santa Adelia, do ceu nesta cidade a Exma. Sra. 
districto de Restinga, queixou 
se á Delegacia de Policia de 
ter sido espancado pelo ad-
ministrador Jeronymo Louza-
da. 

Sobre todos estes factos o 
energieo dr. delegado abriu 
rigoroso inquérito. 

Cia F R A N C A N A D E E-

L E T R I C I D A D E 

INAUGURAÇÃO DE SUA LO-
JA DE VENDA 

BAILE 

A Comoanhia Francana de 
Eletricidade, hoje de proprie-
dade da General Electric, inau-
gurou no dia 15 do corrente 
a sua Loja de Vendas, opti-
mamente instalada no Pala-

formações que obtivemos na cete Guzzi desta cidade e em 

mmz 

MISCELLA.NEA 
i m g m = = ) m m : me de apparecer em Roma, na 

Italia, e mesmo á face da Eu-
ropa; vexo-me dos incensos que 
a escravidão supersticiosa vem 
tributar-me prosada a meus 
pés-, ENVERGONHO-ME de 
ser reputado na Terra por um 
ídolo vivente e receber as hon-
ras e homenagens que só per-

por PA ULO COSTA 

(Continuação) 

Algumas apparencias de ta-! são sobre as chímeras do logar vencem um Ser Supremo HOR 
lento que notaram nas paredes i que occupo, e não esperando j RORISEI-ME de MANTER 
do meu calabouço caustral, me augmentar o numero de des-1 ° fanatismo «obre o mundo, 
annunciaram ao mundo e á côr-
te dc Roma a doçura e clemen-
cia do meu caracter, minha in-

graçados, só esperava Fazer a I ENVERGONHO-ME de pas 
r 1* * 1 1 * I' - c i n i nntnt^A ntiKli/"t r*c»IO tun. sua felicidade: eis as condições 

que me determinavam acceital-
genuidade, minha fortuna, e o o, não menos esperançado, no 
meu desinteresse, ainda mais 
que tudo, me ganharam os suf-
fragios do Cardeal Ostali, o 
qual durante a vacancia da ca-
deira Pontifícia, decidiu por mim 
no conclave a maioria de votos, 
acclamado e chamado á purpu-
ra sobre o throno da Igreja. 

"Todo mundo sabe, recusei 
acceitar uni logar que era incom-
patível com os meus sentimen-
tos e gostos que sempre tive 
para as musas e prazeres since-
ros, e que afinal somente cedi 
ás iristancias as mais obrigató-
rias. 

"Eu me havia formado 21u-

plano que havia formado de 
deitar por terra a linguagem 
da superstição, do que abater 
o CULTO DA IDOLATRIA. 
"Cercado, porem, dos olhos ta-
citurnos de mil Argus (os Je-
suítas), rodeado sempre dos A-
POSTOLOS DO ERRO, SA-
CERDOTES DA MENTIRA, 
não tendo podido até agora 
mais que desejar do fundo do 
meu coração o instante feliz 
DESSA REFORMA SALUTAR. 
"Sustentando, apezar meu, u-
ma auetoridade infausta, que 
tanto fatiga a simplicidade da 
minha vida, ENVERGONHO-

sar na opinião publica pelo fun-
dámento da preoccupação di-
vina; ESTREMEÇO por vser 

mulacro da Divindade? "Como 
poderei mentir aos olhos dos 
homens e a face do Céo—que 
reprova o engano? "Como, di-
zei, como poderia DAR-ME a 
CONHECER aos homens por 
ORGÃO da Divindade? Eu não 
conheço este grande Ser, senão 
como toda humanidade, pelo 
beneficio da minha existencia 
limitada, e admiro-o, e só pos-
so contemplal-o na magnificên-
cia do PASMOSO Universo! 
"E' preciso que vos capaciteis, 
amigos meus (que bella alma!) 
de que um Papa é um ente 

olhado como DEPOSITÁRIO passivo e SUBORDINADO ao 
e DISPENSADOR dos bens do 

Céo, e ainda mais—"O ORÁ-
CULO y$ÊNO DE SEUS SUBLI-
MES DECRETOS," Eu infeliz 
mortal, limitado as taculdades 
do meu ser, e unido a minha 
traça existencia e fatigado com 
o peso das enfermidades inse-
paráveis da especíe humana, e 
que nada posso penetrar que 
esteja fóra do alcance da minha 
vista; eu sim, que nada posso 
prever do ftituro, nem ainda o 
que succede dentro de dois mil-
lesimos de segundo de tempo, 
poderia acaso representar o si-

ascendente do COLLEGIO dos 
cardeaes e que são estes que 
NOS FAZEM e nos DESTRO-
EM: parecendo " dominar sobre 
a Terra, ESTAMOS comtudo 
debaixo do jugo activo das de-
cisões e vingança deste COR-
PO FAMOSO, e {quando seu 
orgulho está ferido, ou seus 
interesses offendidos, então o 
Papa obedece e não manda. 

(Continua) 

TYPOGRAPHIA "ÜOVft ERA " 

RUA CAMPOS SALLES, 929 

D. Mathilde Pimenta de Cas-
tro, virtuosa esposa do nosso 
boníssimo amigo Sr. M°r. Go-
dofredo Alves de Castro, illus-
trado advogado no nosso fôro. 

A finada que de ha muito se 
achava em terríveis soffrimen-
tos, descançou para a vida eter-
na, onde irá agora desfruc-
tar o goso da vida je quem 
como ella, soube na terra ser 
bôa esposa e carinhosa mãe. 

Deixa os seguintes filhos: Al-
pheu, João e Philemon e senho-
ritas Salvina, Herundina e Ma-
ria de Lourdes Castro, estas 
intelligentes aluinnas da Es-
cola Normal. 

O enterro teve lugar no dia 
seguinte, com grande acom-
panhamento. 

Supplicatnoa ao Senhor re-
ceba em seu seio, o espirito 
ora liberto, dando-lhe muita 
Paz. 

Ao Mor. Godofredo e seus 
filhos, «A Nova Era» compar-
tilhando da dôr em que fica-
ram immersos, envia os seus 
sinceros vetos de conforto. 

A. EMPREGADOS NO COM-

MERCIO DE FRANCA 

Realisou-se em 16 do cor-
rente a"poss:j da nova directo-
ria desta querida agremiação 
representativa da classe com-
mercial tendo a registrar o 
enthusiasmo dos novos elei-
tos já comparecendo unani-
mente á solemnidade. 

A directoria, que regerá 
os destinos da A. E. C. até 
junho de 1930 é a seguinte: 

Presidente David Oliveira 
Vice-presidente José Engra-

cia de Faria 
l.o Secretario José Goulart 
2> „ Augusto Leite 
Thes. Orias de Almeida 
2.o „ Emerson J. Moreira 

CONSEHLO SYDICANCIA 
João Carlos Anderson Jo-

sé Rodrigues Alves e José 
Avellar Pelota. 

CONSELHO FISCAL 
Waldemiro Azeredo Cabral 

José Pimenta e José Alvim. 


